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INTRODUÇÃO

A pesca pelágica de espinhel é particularmente importante
na pesca de espécies de alto valor comercial. Esta é uma
modalidade pesqueira de recursos altamente migratórios,
que vivem tanto em alto mar com dentro da zona econômica
exclusiva brasileira (Chocca et al., 000).

O impacto ecológico causado pela pesca pelágica de espin-
hel varia de acordo com o local, a época e o método como a
linha e os anzóis são lançados. A quantidade, espécie alvo
e a captura acidental são extremamente influenciadas pela
configuração do equipamento (Bartram & Kaneko, 2004).

O uso de linha e anzol é uma das poucas artes de pesca que
oferecem condições operacionais em áreas de relevo aciden-
tado do fundo, onde a presença de recifes coralinos, bancos
de algas calcárias e fundos rochosos limitam ou impedem a
operação de redes de pesca. O baixo custo operacional e o
alto valor nos mercados nacional e internacional das espécies
capturadas incentivam o acesso a essa pescaria por comu-
nidades costeiras com baixo poder aquisitivo (Martins et
al., ., 2005).

Itaipava é um exemplo desta t́ıpica comunidade pesqueira
tradicional, possuindo elevada representatividade na
produção pesqueira do estado do Esṕırito Santo, porém de-
sconhecida quanto ao seu potencial exploratório, pois nos
últimos anos ocorreram diversas transformações na estru-
tura pesqueira da frota da localidade.

O espinhel de meia - água é composto em seu ińıcio e fim
por uma bóia bandeira, sendo esta intercalada por bóias
secundárias presas à linha madre por grampos de fixação,
os “snaps”, e servem de flutuabilidade ao cabo principal e
anzóis. Entre as bóias secundárias, formando o “samburá”,
encontra - se fixo à linha madre de 5 a 7 linhas secundárias
com seus respectivos anzóis, que dependem do tamanho da
linha madre. A linha secundária é presa à linha madre
através dos “snaps”, sendo composta de corda de seda ou
de nylon (160 a 250), com comprimento de 10 a 20 m. A
linha madre pode variar entre 5 e 23 milhas náuticas de

comprimento, sendo composta de nylon monofilamento 400
ou 500, de 4 ou 5mm de espessura. Em média a quanti-
dade de anzóis utilizados é de aproximadamente 520 e sua
profundidade de atuação é em torno de 40 metros de profun-
didade (Stein, 2006). A atividade pesqueira deste espinhel
pelágico de meia - água da frota pesqueira de Itaipava tem
como espécie alvo principal os espadartes ou mecas (Xiphias
gladius) e em segundo plano os tubarões pelágicos.

O segmento da construção naval no distrito de Itaipava
é bastante desenvolvido, com inúmeros barcos produzidos
em diversas carpintarias locais e em munićıpios vizinhos
(e.g. Piúma). Na caracterização da frota, as embarcações
amostradas em Itaipava são constrúıdas com uma estru-
tura t́ıpica voltada aos recursos pelágicos, principalmente
a pesca com linhas. As embarcações possuem o casco em
madeira, com a casaria localizada na popa deixando a proa
com maior espaço aos aparelhos utilizados para prática de
pesca de linha e espinhéis. A maior parte dos barcos na frota
de Itaipava compreende embarcações motorizadas, com po-
tencia média de 150 Hp e tamanho em torno dos 12,6m.
Possuem autonomia de no máximo 22 dias de mar e ca-
pacidade de carga de 9 toneladas em média. Quase todas
as embarcações da frota de Itaipava possuem uma aparel-
hagem eletrônica de navegação e comunicação que auxiliam
na pesca (Stein, 2006).

Portanto, este presente estudo aborda a visão de dentro da
embarcação dos processos e incidentes ocorridos em bar-
cos de pesca artesanal da maior frota pesqueira do litoral
capixaba, avaliando as dificuldades e experiências encon-
tradas por observadores de bordo ao realizarem seu trabalho
e ainda descreve quais os recursos pesqueiros encontrados na
pouco estudada cadeia Vitória-Trindade.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo é descrever os tipos de re-
cursos pesqueiros capturados pelas embarcações da frota de

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



Itaipava com espinhel pelágico de meia água, detalhar as
atividades de educação ambiental realizadas a bordo e de-
screver uma experiência de embarque com esta comunidade
pesqueira tradicional do litoral do Esṕırito Santo.

MATERIAL E MÉTODOS

3.1 - Área de Estudo

Itaipava é um distrito do munićıpio de Itapemirim que fica
a aproximadamente 120 km ao sul de Vitória a capital do
Esṕırito Santo (IBGE, 2000). Itaipava é uma comunidade
pesqueira tradicional onde os meios de produção são de-
scentralizados e predomina a relação de trabalho do tipo
armador de pesca (Martins et al., ., 2005). Destaca - se
por abrigar o maior número de pescadores e embarcações
do estado, possuindo uma produção anual de cerca de 3.000
toneladas, mais de 20 % de toda a produção do estado do
Esṕırito Santo (Martins & Doxsey, 2006).

Os cruzeiros que foram realizados exploraram as áreas
dos montes submarinos da cadeia Vitória-Trindade. Esta
formação é definida sismicamente pelo alinhamento de al-
tos topográficos individualizados (caracteŕısticos de picos
vulcânicos), e prov́ıncias de sedimentação de caracteŕısticas
e espessuras śısmicas distintas (Alves et al., ., 2006). Esta
formação estende - se por mais de 1.000 quilômetros ao
longo dos paralelos 200 e 210 Sul, em direção ao continente
africano. E uma boa parte desta área faz parte da Zona
Econômica Exclusiva (ZEE) (Fasca et al., ., 2007).

Os principais locais onde as operações pesqueiras se desen-
volveram (de acordo com os pescadores) foi o Banco da
Vitória (o primeiro banco da cadeia), o Banco 108, Jaseú e
David. Na maior parte das operações o espinhel foi lançado
beirando os bancos, logo, não houve registro da profundi-
dade pelo ecobat́ımetro do barco, por ser uma região abissal
de profundidades superiores a 2000 metros.

3.2 - Observações de Bordo

Foram realizados dois embarques no peŕıodo de 17/07/2007
a 03/08/2007 e 02/03/2008 a 25/03/2008 totalizando 40
dias de mar e 26 de operações de pesca com espinhel de meia
água (lances). As operações de pesca realizadas começavam
com o lançamento de todo o material na parte da tarde ter-
minando no ińıcio da noite, o espinhel permanecia na água
até o raiar do dia seguinte quando então era recolhido. Uti-
lizou - se, em média, 700 anzóis em cada lance.

As observações foram realizadas durante uma viajem nor-
mal de pesca, procurando - se documentar toda a pescaria
sem nenhuma interferência na atividade normal da trip-
ulação. Durante toda a viagem os pesquisadores procu-
raram se integrar à tripulação, fotografando toda a ativi-
dade, aparelhos de pesca, espécies capturadas e entrevi-
stando os pescadores a respeito das caracteŕısticas das
pescarias. As atividades a bordo seguiram a metodologia de
observadores de bordo do Projeto TAMAR, com utilização
de planilhas de dados biológicos e abióticos.

Os dados obtidos pelos observadores de bordo foram: lo-
calização geográfica das áreas de pesca, descrição, carac-
terização e registro fotográfico dos petrechos utilizados,
estratégias de pesca, descrição e caracterização das em-
barcações, registro fotográfico e ainda a identificação e

biometria das espécies de quelônios capturadas acidental-
mente.

3.3 - Processamento dos dados

Foram acompanhados, fotografados e identificados os peixes
no local e posteriormente até o menor ńıvel taxonômico
posśıvel, de acordo com FAO (2002), Carvalho-Filho (1999)
e Figueiredo (1977). Os dados de CPUE (Captura por
Unidade de Esforço) foram compilados utilizando - se os
dados de captura bruta por anzol e horas de imersão do
espinhel na água (Indiv́ıduos/Anzol. Hora).

RESULTADOS

Foram coletados 303 peixes, representando 9 famı́lias e
14 espécies. As famı́lias com maior número de espécies
foram Carcharhinidae (5) e Scombridae (2). Os taxa
mais abundantes foram Prionace glauca (Linnaeus, 1758)
com 52,15% do total capturado, Xiphias gladius (Linnaeus,
1758) com 14,52%, Carcharhinus longimanus (Poey, 1861)
com 13,20%, Sphyrna sp. com 4,95%, Ruvettus pretiosus
(Cocco, 1833) com 4,62% e Alopias vulpinus (Bonnaterre,
1788) com 3,96% do total capturado, entretanto nenhuma
espécie ocorreu em todas as operações de pesca.

Apesar da espécie alvo da atividade pesqueira ser o Xiphias
glaudius (espadarte) este não é o recurso mais capturado,
e sim os tubarões pelágicos como Prionace glauca (tubarão
azul), que em muitas oportunidades foram capturadas ainda
em distintas fases de gestação, demonstrando com isso que
a falta de seletividade desta arte de pesca (espinhel de
Meia-Água), pode comprometer bastante populações e co-
munidades biológicas inteiras da cadeia Vitória - Trindade.
Dentre as seis espécies mais representativas vale ressaltar
Ruvettus pretiosus (enchova - Preta), que não é uma espécie
alvo da atividade pesqueira, com sua carne considerada
tóxica, esta espécie pode atingir até 1,8 metros e 45 quilos
possuindo hábitos mesopelágicos, permanece em águas de
mais de 100 metros de profundidade sendo capaz de chegar
a superf́ıcie a noite, quando provavelmente é capturada pelo
espinhel de meia-água (Carvalho - Filho, 1999).

Durante os embarques foram desenvolvidos atividades de
educação ambiental pelos observadores de bordo. Dentre as
atividades, destaca - se a troca de informações a respeito do
tempo de permanência de certos materiais poluentes descar-
tados pelas embarcações tais como: embalagens plásticas,
isopor, latas, nylon, dentre outros, ressaltando que a en-
trada desses materiais no ambiente marinho acarreta uma
série de danos a biota marinha. Pouco valor foi dado pelos
pescadores a estas informações, como as embarcações não
possúıam lixeiras, os pescadores continuavam lançando lixo
no oceano não tendo a consciência de que agredindo ao meio
ambiente acabariam prejudicando direta ou indiretamente
na atividade pesqueira, alegando ainda que aquele lixo de-
spejado no mar não faria diferença alguma para o meio
ambiente, devido “imensidão” dos oceanos. Outra ativi-
dade realizada foi as informações concedidas a respeito de
espécies (elasmobrânquios, quelônios e aves marinhas) que
estão ameaçadas de extinção, sendo descritas medidas para
conservação e manuseio adequado dos indiv́ıduos captura-
dos antes da soltura ao mar. Apesar disso, as tripulações
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continuaram a utilizar espécies capturadas sem valor comer-
cial e ameaçadas de extinção como isca, como por exemplo
indiv́ıduos da espécie Manta birostris (Raia manta).

A respeito do envolvimento social ocorrido durante os dias
embarcados, pode - se ressaltar o envolvimento de uma
grande parcela da população local de Itaipava na atividade
pesqueira, o crescimento e incentivo governamental para a
inclusão e formação de profissionais assim como de infra - es-
trutura, o surgimento de novas modalidades de pesca, e uso
de várias dessas para a exploração de recursos não avali-
ados e/ou controlados, é a realidade de uma comunidade
intimamente voltada para a pesca.

A frota de Itaipava está em crescimento, ao contrário do
cenário nacional onde a maior parte das frotas, reduzem - se
e até mesmo extinguem - se pela sobre pesca (Stein, 2006),
porém há um descompasso viśıvel entre seu crescimento e o
gerenciamento dos recursos pesqueiros, bem como o acom-
panhamento da dinâmica de sua frota, que atua principal-
mente na pesca oceânica de recursos pelágicos migratórios
que se encontram controlados por cotas internacionais e
não possuem o monitoramento adequado e muitos estão em
decĺınio e/ou ameaçados de sobre exploração.

CONCLUSÃO

Apesar dos escassos dados de captura colhidos, pode -
se perceber como é importante o conjunto de montanhas
submarinas da cadeia Vitória-Trindade para a ictiofauna
pelágica, muito pouco se sabe acerca da vida marinha nesses
locais e portanto, enorme é a necessidade de maiores estudos
nesta região.

A necessidade de conhecimento dos padrões de distribuição
espacial e temporal do esforço de pesca e dos rendimen-
tos da frota espinheleira de Itaipava é necessário para se
avaliar o impacto das pescarias sobre os recursos e para
determinar poĺıticas de conservação e manejo das espécies
exploradas. Torna - se necessário a descrição e o estudo da
dinâmica pesqueira desta frota, afim de que possamos con-
hecer suas caracteŕısticas, áreas de atuação, espécies cap-
turadas, esforço de pesca e outras variáveis, para que, a
partir destes conhecimentos básicos seja posśıvel estabele-
cer diretrizes para um ordenamento adequado à realidade
da mesma.
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